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Dluecsl' dl' ｾｉｾｵｴ｡＠ ( 'utha r l u a 

Não ｲ･ｾｴ｡＠ duvida alguma que, sob o 
ponto de vIsta religiosa, não ha projeeto 
de mai!)r importancia para nós do que o 
da rreação de uma diocese neste Estado 
cle Santa Catharína . 

Fallando a ｲ･ｾ ｰ･ｩｴｯ＠ • O Estado- em sua 
edição de 17 de maio do anno passado 
dizia_: 

• Somo. de opinião que o bispado em 
nosso Estado, muito contribuirá para o 
desenvolvimento ｭ ｯ ｲ｡ｾ＠ intelieetual e ma­
terial de nossa terra . 

l'rge, portanto, que o povo catholico, 
que tantas provas já tem dado pelo aca­
tamento á suhlime religião ｰｲｾｧ｡､｡＠ pelo 
Nazareno, corra em auxilio desse impor­
tantissimo melhoramento. 

Compete pois, a torlo., de boa vontade 
envidarem esforços em pról dessa causa 
regeneradora que por certo, far' o futu­
ro de nossa geração-. 

E com effeito, a ideia, lançada entre a 
população catholica do E.tado, foi ga­
nhando terreno e os resultados obtidos 
at!' hoje sllo prova evid<,nte de que tere­
mos, em poucos nnnos, Bispo nesta capi­
tal. 

As offertas em dinheiro 8 objeetos para 
kermesse que se está organisando em fa­
vor do putrimonio do bispado, mostram 
que a ideia se apo 'sou da alma do povo, 
e ganhou suas sympathias e, do caminho 
andado, pode-.e ｰ ｲ ･ ｜Ｇ ｾ ｲ＠ a realisação certa 
de ｮ ｏｾｾ｡ｳ＠ ｡Ｘｰｩｲ｡￧￵･ ｾ Ｎ＠

Como orgam catholico que somos e por 

· Sr. Redactor d' . O Estado-: este fim. 
Como é sabido,a primeira ideia do pro­

jecto da creação da diocese, abrangendo 
os dois Estados de S. Catharina e Para­
ná, era que a sMe do Bispado fosse neijta 
nossa capital. 

lIIas o Paraná, comprehendendo a im­
portancia que lhe adviria, se alcançasse 
obter para Corityba a residencia de Bispo, 
envidou todos os esforços para nos tirar 
esta vantagem, o que facilmente conse­
guiu por rausa da nossa desidia. 

A este fim, os Parauaenses tratarem de 
apromptar com brevidade a catbedral c a 
casa de resldencia do futuro Bispo, e o 
｣ｯｮｧｲ･ｾｳｯ＠ !'aladoal coDcedru uma loteria 
em beneficio do .eminario, ao paSAO que 
nós, catbarinen.es, indifferentes e apathi­
coa pelo patriotico ｩ､･｡ｾ＠ nada emprehen­
demos para fazer jus li prefcrencia que 
nos era dada. Por este motivo o Santo Pa­
dre Leão XIII creou o bispado de Coritybn 
e nós ficamos dependentes de n08SO" visi­
nltos no que respeita o governo cRpiri­
tual. 

Longe de n6s o menor vislumbre de 
queixa ou azedume, por terem elies, guia­
dOs de seu previdente amor patrio, e apro­
veitando-se de nossa inactividade, sabido 
alcançar para seu Estado a vantagem que 
nos era destinada. 

O que elies fizeram em seu proveito 
naquelle tempo, podemol-o fazer nós ago­
ra para o nosso Estado, pois a creaçlio de 
nossa diocesse dcpende de nós unicamen­
te. 

Que a nossa antiga indifferença nos 
nlio torne a fazer perder, em proveito a­
lheio, o que já podPriamos ter de.de oito 
annos com incalculavel \""antagem e hon­
ra do nosso E8tado! 

A unica difficuldade que nos resta ven­
rer é a formação do patrimonio neeessa­
rio para a congrua sustentação do futuro 
Bispo e das instituições indispensaveis a 
um Bispado. 

E' justo e razoavel que o S. Padre nlio 
se resolva a crear mais novas dioceses 
ｾ･ｭ＠ o competente patrimonio por que 1110 

pode consentir que 08 novos Bispos se ve­
jam obrigados a viver de esmolas adven­
ticias, como qualquer indigente, e os se­
minaristas e relativos professores na con-

Por emquanto, nada podemos esperar 
do nOI8O governo do Estado: suas Dnan­
ças por demais deficientes nlo Ih 'o per­
mittiriam, quando mesmo um exagerado e 
mal entendido republicanismo nlo lh'o 
vedatise. O mesmo se ha de dar com oe 
conselhos municipaes, pelo receio de se­
rem tidos republicanos duvid0808; embo­
ra com este seu proceder renunciem a 
suas proprias prerogatlvos autonomaa 
que 08 autorisam a despender SUaB ren­
das no que entendem ser da maior utlU­
dade de lIeus municipes_ 

Comtudo, se a .ctua! dlapoelçlo do E.­
lado e doa munieipioe nlo deixa esperar 
qualquer contribulçlo para o p8trlmcmlo 
do bispado, não exclue que em Juluro Ye­
nha a mudar e que mais tarde tenhamoe 
o concurso de um e de outros_ 

O Brasil, em fazendo-ac republicano, 
nio se tornou inimigo. da religilo de se­
us pais nem abjurou da sua f6; ante pelo 
contrario, u estamos vendo mostrar-se en­
da vez mais religioso. 

Estados e municipios, de cujo espirlto 
repu blicano nlio é licito du vidar, estam­
nos dando prova disso. O Paraú con­
cedeu uma loteria em beneficio do lleJDi­
nario dioceaa.po: os conselhoe mUDiclpaes 
de Minas Ge contribuíram para con­
stituir O patrimonio da nova diooeae da­
quelie Estado: o congresso de Alagoaa au­
torisou a despeza de cem contoe p8ra o 
patrimonio de seu bispado: e quem nunca 
sonhou em accusar como menos repu­
blicanos aquelies Estados e municipioe' 
ou como inconstitucionaes a. 8ubvençõell 
por ｾｬｬ･ｳ＠ concedidas? 

O no.so pacto ｯｯｮｳｴｩｴｵ｣ｩｯｮ｡ｾ＠ com esta­
belecer a separaçlo da Igreja do Estado, 
n1l0 entendeu prohibir qualquer re1açlo 
entro as duas sociedades, religiosa e civil; 
mas unicamente estabelecer a .independen­
cla. de cada uma dentro da sua esphera 
de acçlio. 

Ora, o rico que ,U uma eemola a 
quem lha pede perderá a l ua indepen­
dencia, por isso? ou este em a acceitan­
do-se con.tituirj( sujeito a seu bemfeitor ? 

Deste modo se entende como Estados 
e municipios podem prestar seu concurso 
a obras religiosas sem com isso infringir 
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o prCl'eito con. titucional A não ser assim 

o primeiro prC\"aricador <cria o mesmo 

go\-erno <lo l"niiio com manter em Roma 

junto ao Papa st'u ｲｾｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｮｴ･＠ official 

Continúa 

-«,­

A TRRDADR 

cabeça de João Baptista que foi logo de­

capitado, trazendo-se sua cabeça n'um 

prato« infame dansarina. 
De de então sorfre violencia o reino do 

céo, e s6 os esforçados o conqulstlio. 
_c»_ 

Nascimento de . João Baptista no dia 24 de Junho E,'n"l' ·e.llo 40 tel'eefl'o domh.­
go del)of8 de PellteC'oste_ 

('o·tuma .a Egreja celebrar a fe,ta dos (Luc. 15 1 10) 

Saut03 no dia da sua morte, Jlor entender ' 

que é ｾＬｴ･＠ o dia do ,eu verdadeiro nasei- NatIueUe tempo chebPRvam-se n Jesus os 

ｭｾｮｴｯＬ＠ quando iruciaO! a ua vida eterna. I publicanos e peccadores, para o,\vU-o. E 

.\ k-ta, por':m, de 8. Jolo Bapu tn é do murmuravam os phariseus e escribas di­

dia eO! 'lut' nasc,·u, porque foi santificado zendo: Este recebe os peccadores e come 

d" de o "entre materno, na ceu anto. com eUes. Então Jesus lhes prop6z esta 

Ｚ｜ｩｮｾｵ･ｏＡ＠ pod 'rá enC3rt'<'er as exrellen- para bola: Que homem de vós outros, ten­

cia. de R. Jn'o Baptista, depois de o do cem ovelhas, " perdendo uma dellas, 

｣ｨ｡ｭｾｲ＠ o pr0l'I"io (,hristo ora de anjo, ora nito deixa no deserto as noventa e nove, e 

oe mai que I'ropheta, ora de luzeiro que se vai após a perdida, até achaI-a? E 

arol' e iIlumina. achando-a, a nlIo ponha sobre seus hom-

Deus o le\'ou ｾｯ＠ ､･ｾ･ｲｴｯ＠ ､･ｾ､･＠ os ten- bros, cheio de gozo? E vindo a casa, não 

r,b anno" pr"parando-o com vida ange-- convoque os amigos e visinhos, dizendo­

lica an ,uhlime mini terio que lhe desti- lhes: A1egrae-vos comigo, porque já achei 

n:lra minha o"elha perdida? Digo-vos que as-

"u tenta\'a-,,, d,' gafanhoto e de mel sim haverá mais alegria no céo por um 

,UH-tre, \-btia gro.,eiro ,a) ão de peUo peccador que se. arrepende, do que por 

de camelo, apt'rtado por cinta de couro, I noventa e nove JUstos que de arrependi­

<em mai, romp3nhia que a das feras do mcnto não nece itam. On que mulher ba 

d ＬｾｲｴﾷＢ＠ etmsumindo o tempo na ｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ c I que tendo dez dracbma', e perdendo uma, 

trato ince--ante com Deus, I nlio acecnde a candêa e varre a casa e a 

Ao, trinta anno', mandou-o Deus an- busca com diligencia, até achaI-a? E 

nunciar, feit,) voz que clama no deserto', ｡ｾｨ｡ｮ､ｯＭＮ｡Ｌ＠ não convoque as ｡ｭｩｾ｡ｳ＠ e \'i­

a ch. gada do )I." ias a quem baptisou no mhas dizendo: Alegrae-vos comigo, por­

JordAo,emo<traro Cordeiro ,leJ),;us que que já achei a dracbma perdida? Assim 

tira o pe ｾ｡､ ｯ ｳ＠ do mundo>. vos digo que ba alegria entre os AnJOS de 

Pr" ando R to lo. a pt'nitencia, para Deus por um peccador que se arrepende. 

não I rde.n:m o' fructo· da .alvação que ExptlcaçtJo. - Este Evangelho é mui­

,,--ta prc te. a realizar-st', cxprobou a to proprio para convencer-nos d bonda­

Uerodias a \·i a crJlnino.a que le\'a\·o com de de Jesus Cbristo para com os pccca­

a l'unhada, .mulher de seu irmão Philippe, I dores. EUe que.é a meffia justiça e a pu-

o que lhe \'Illeu, cr lançado n'um earcere. reza por essenela, comtudo não desdenha 

Xo meio d'um fe, tim t'm que celt'brava deixar-se rodear pelos publicanos, bomens 

o impio rei - u anniYcr'ari" natalicio, 'lue e !a\-am encarregados da cobrança 

dan,uu á vi ta ,1<>- ｾｯｮＢￍ｜ﾷ｡ｳ＠ a filha de <los dinheiros publicos para os romanos e 

Herode.., a mulher ince"tun'3, e tanto cujo nom e profissão eram execrados en­

agradou-lhe que jurou lhe Ila\ia de dar tre o judeus. 'ahendo que têm desejo de 

quanto JX"Ji" o ouvir, permitte-Ihes qut' se agrupem em 

En,inada pE'la mah·a<la mãe, pediu a torno dellc, Este proceder de JMUS excita 

-

os murmurios doe (Jhariseos. Para 
lhes a razuo d SB doçura compasll .. 

raraelerisa a verdadeira justiça, 

como a falsa Justiça se reconhece 

reza e acrimonla, Jesus lhes DI'<.III"" 1 

duas para bolas allegoricas que eOldu.lUI. 

o Ol'gulbo daquelles censores hypoierlllll
l 

ao mesmo tempo animam o peccador _ 

dão confiança para empre procural-o. 

Com que figuras mais expressiva. 

déra o Divino Mestre marcar-nos a 

solicitude pela conversão do 
suas diligencias para esse fim e sua 

gria com o triumpho da graça? Qual sert, 
pois, de mais admiração, a misericordi. ｾ＠

Deus comnosco ou a nossa ｩｮｳ･ｮｳｴ｣ＢｉＱＧｉｊｉＮＮ ｾ＠

de? E que p cador poderá, por IUs,lgq. 

'l"C seja, desesperar do seu perdão, I( 

IIssim nos declara o mesmo Jesus que _ 

rt'jubilam os Anjos com a sua eonverslo' 

ＭＭﾫ ｾ Ｍ

S. J08É 

PRIMEIRA COMM ' HÃO 

Foi tocante e excitou viv se profund •• 

commoções a festa humilde e singela que 

se effectuou em S. José, no dia 14 do cor-
rente. 

Tri?ta ereanças, meninos e meninas, 

aproumaram-se da meza eucba ristica, ha­

vendo entre ellas desesete que faziam esse 
aeto pela primeira vez. 

As meninas, vestidas de branco, touea­

das de alvas capeUas; os meninos com 

suas fitas brancas enlaçadas no ｢ｲ｡ｾｯ＠ re­
verentes, piedosos sahiram do COlleglo S. 

Vicente de Paulo, levando seo estandarte 

á frente e acompanhados do infatlgavehli­

rector Sr. João Peixoto, e dirigiram-se 
para a Egreja Matriz. 

Entrados na eapeUa do SS. Sacramen­

to fizcI'am sua oração, e depois recitaram 

com o viga rio os aelos de preparação ptlfI 

ｲｾ･｢･ｲ･ｭ＠ a sagrada Eucharistia. Depois 

diSSO, bem compenetrados do que iam fa­

zer, chegaram-se á santa meza, scmelho-

HA STADEN 
SUAr VIAGEN_ E CAPTlVEIRO ENTRE OS SEVAlGENS I 

Deus soccorre aquelle que em perigo o 

implora rom sinceridade, 

Fomos com os selvagens para as caba­

nas e alh fomos hem tratados. Pediu en-
00 BRASil EM 1547-1555 

Ch j.!antlo mais perto, vimos um homem 

\c-ti·lo t' cum barha 'Iue estava na proa de 

ｵｄｾ｡＠ rla ('anvll e ｊｬｏｾ＠ parceia eb rlstão. 

G fltanH.' a ellp para fa7er parar a outras 

crm .. e vir, rum unJa SÓ, con ver:-;ar com­

n co. (lu ando E· lIe che;:ou perto, pergnn­

Umo ｾｭ＠ que tcrra nó, "",ta vamo", o que 

ri loOn'lt;u 'lue ta\'amos nl) porto de 
. J urulllJrun, (0) a ,im denominado pelos 

I 
ｴｾｯ＠ o nos o capitão ao bomem que acbá­

mo entre os selvagens e que era hespa­

nhol, sahido havia tres annos da provin­

cia Rio de Prata, que mandasse vir uma 

canOa com gente que levasse um de n6s 

ao navio, para que 6bte tambem podesse 

vir. Ordenou-me que egnisse com os sel­

vagens ao navio, tendo n6s estado fora 

já tre noites, sem que a gente do navio 

soubesse que fim tínhamos levado . 

. Com? lhes n1l0 respondi, diziAm 
SI: aquI ha qualquer cousa, os outros de 
certo estão me,rtos e estes agora vêm com 

aquelle s6, para armar-nos uma cilada. 

tomar O navio. Queriam então atirar 110' 

bre n6s, porém, chamaram-me ainda uma 

ｶ･ｾＮ＠ Comecei então a me rir e disse que 
estivessem soccgados, porque trazia bou 
novas, por isso permittiram que me apro­

ximaSSe. Contei então o que se tinha pai­

sado, o que muito os alegrou, e os selva' 

gens ｶｯｬｴ｡ｾ｡ｭ＠ s6slnhos. Seguimos 

com o navIO até perto das cabanas, 
fundeámos para ｾｳｰ･ｲ｡ｲ＠ os outros 

t·h·aj.!(·ns, ou ,'anta ('athadna cujo 
me f"i dad .. 1Ji'lo 'I Ｂｯ｢ｲｩ､ｯｲＨ Ｎ ｾ Ｎ＠ no- , 

.\Ie-g'rull-no .. muito isto, porque este era 

o llúrto 'lU" procur:imo ,em conbecer 

ＱＱｾＬ･＠ já alli ta \'amo', ｢･ｾ､ｯ＠ me mo no 

,lia de allta Cath rina . \'Me, poi" como 

Quando cheguei a distancia de um tiro 

do navio, fizeram um grande alarido, pon­

do-<e em dere a, t' nlio queriam que cbe­

ga Remo mais perto com a canOa. Gri­

taram-me, perguntando como era isto 

onde ficaram os outros e como é que ｶｩｮ｢ｾ＠

s6sinho com a canOa ch"ia de selvagt'n8. 

Callei-me, não respondi, porque o capitão 

me ordenár. que fingisse estar triste e 

obcicrvasse o que fazia a gente do na vio. 

que se tinham separado de n6s por 
da tempestade. • 

A aldeia onde moravam os sallv., ..... 

chamava-se Acuttia (Aguti) e o 

que lá achámos, chamava-se Johan Ferdl­

nando e era Biscainho, da cidade de Bilbü. 

Os st!lvagens eram Carij6s e trouxel'llD­

nos muita caça o peixe, dando-lhet1 D6I 
anz6es em tr6ca. 

(ConUn6a) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



anjo" 11 esvoaçarem pelo telllplo do 
hor. 

De milos postaR, olhos submlllllOl, ,,01-
dc novo aos scos logaree para NII­
as deviclM "(IÇÕes de graças. 

outra vez retiraram-" 
o rollegio. onde IhoA foi servida li­
refeição. ａＧｾ＠ 10 horas do dia. lem­

prccl·didos de "CO estandarte, compR­
ｾＬＧｲ｡ｭ＠ 11 missa ronventual. entoando \in­
ｾＧＸｩｮｬｯｈ Ｎ＠ ('anticos a ,Jesus e 11. Virgem. 

dia foi "assallo em meio de conten­
áJ1nelllto. de juhilo e satisfacção. 

ｬＧｬＧｊ｡ ｾ＠ s«.>i " horas da tardp. dirigiram­
á Egrt·ja. Exppsto o Santissimo. o 

vigario. p'. Ll'ite, dirigio ás crcan­
ças com mO vente allocução. {aliando-lhes 
da feli cidade e do beneficio que haviam re­
cebido n'.quella msnhii. ､｡ｮ､ ｯＭｬ ｨ ･ｾ＠ :;a lu ­
ｴｒｲｾ ｱ＠ conselho" pnra q ue COnS('fVR"Cm 
sempre a pu I'(·za de seos cOl'8ções. trans-
11Irmados elll sarrarios de amôr e de 
agasalho do DeuA i::\acfUmentado. 

Terminou a alloeuç'10. c:>:lyidandll as 
creançaR a confirmarem as prOffiPSSa$ do 
llaptislllo. 

Dous a dous, então, chega. am-se ao 
supedaneo do altar. e pondo a mão direita 
sobre 08 santos ｅｹ｡ｮｾ･ｬ ｨ ｯｳＮ＠ com voz firmp 
e bem clara, reno\'srnm .;00" protestos rle 
servirem Ｈｾ｡ｭ｡ｲ･ｭ＠ no '-.('0 ｊＩ ＨＮ｜｜ｾ＠

Finda (Iue foi C8sa ccremonia. chpia de 
encantos }Jara todos os assistentes, o l' v\ l Hlf.J. 

vigario. lu(l"arlo pela in(cressante e in tclli­
gen(e melllna Eisa Campello. recitou, em I 
voz alia, o arto de consagração á Virgem 
Santi Him:1. To,las a" demais creanças re­
citaram ronj unctamente essas pala vras de 
alfeeto e de amor filia l á Maria. 

Dada a ｨｬＧｮｾ￣ｯ＠ com O Santissimo. fez o 
a dbtribuição dos diplomas com­

memorativos ria primei ra cOlllm unhão, re­
ｴｩｲ｡ ｮ､ｯﾷｾＧ［Ｈ ｟｜＠ em f;f'gu ida as crennças, enter· 
necidas. Ilratas e satisfeitas. 

Em (odos esses actos reinou sempre o 
mais reli:;ioso silencio e a mais profunda 

Que ......... 
be1H.IIma. lOIeauddadII, 
malI 1'1.01 ela .... 

E 101 promotorw d_ .... prlaet-
palmente 10 r. Joio Pa.uto, ........ . 
Senhora e« a .. •. D. C.tbarl_ ｾＮ＠
OI nOlIOl oortIeHI parabeal. 

o estandarte, de Ilue acima f.Uamoa, 
foi gl'lltilmente offereddo ao CoUegio pelo 
digno Apostolado cle S. José. 

- .. " -
,- - RHJ>rnLICA 

n,· \ppareeeo, no dia 14 do corrente. o 
n."so estimado oollega • Repub\ica· 80b a 
intc. I;;';(·l't(' c habilissima direcção do nos­
RO (li,tinrto amigv .Jos6 Boiteux. 

Cheia do criteriosos arbgos. de um 
nJ)illHlantc e util notieiario. ella está rei­
vi nd i('ando um logar de honra no jorna­
usmo catharim·nse. 

A nctividade assombrosa e admiravel 
do ,c/. redactor-propl'ietario. a sua 1011 ga 
prati ca. o desvélo pela sua terra natal. e o 
seo contin uo mourejar nas Hdes da im­
prensa. são para a RepubHca . as mais 
auspiciosas ga ranti as do seo futuro e da 
sua aC(leitação. 

Dl'sl'jamos- lhe uma farta mésse de pros­
peridad"s, c lhe expressamos as nossas 
mais ｣ｏ ｉＧＨｉ ｾ｡･ｳ＠ congratulações. en viando­
lhe os nossos amistosos cumprimentos. 

-<0>-

•• ,\ 1,II0ÇA 

Hah('mos que. por todo o mez de ,Julho. 
será inaugurada na viUa da Palhoça. lima 
escola pa rochial. Pa ra is, o trabalha m o 
respectivo ｶ ｩ ｧｾｲｩｯ Ｌ＠ Padre Leite, secunda­
do pelos dedicados ｾ ｲ ｳＮＺ＠ J osé Rodrigues 
Lopl's major J osé BOllorio da Costa, F ra n­
cisco L hmkuh l e Nicoláo Tancredo. 

Na mesma villa. effee tua-se hoje. com 
solemne procissão á tarde, a festa do Sa­
grado Coração de Jesus. 

H ..... a.I ........ ,.,. 
1 "aa. ultima c.n... ........... ... 

todo H nIiIW* prot..e. ... IID lpII-
meate bou e que H poa_ ct.. .... 
aatrt! eUH Dlo 110 de ImportMlGla .... 
ma, Vo.a Reverencia alo trapldft _ 
aWrmar Ｂｱｾ＠ lambem n/Ire OI Co­
tholico, ha divisiw, havendo e1II" el­
tes as Agre.jas COl'ltla, .Jlaronita, 
Rtdhl'l/a, e ｔｨｯｭｩＸｴｻＯＮｾＮ＠ ｓｲＬＨＩｴｩＮｾＨｴｂＬ＠

Agostin}lOs. ｆｲ｡ｮ｣ｩＮｾ｣｡ｮｯＮｾＮ＠ Bem'di­
ctiuo,9 etc.:. 

Per!lão. meu Reverendo! Sei e eon­
vl'nei-me disto na" vossas conferencias 
ás quaeR tenho assistirlo que tendes um 
orlio ardente co ntra o Egreja Catholica. 
Porém. nem isto nem a vo,"a missão de 
prégador evangeHco vos dá o direito de 
ser injusto. A verdade é ｳｾｭｰｲ･＠ verdade 
e p<>r ISSO sou forçado a vos dizer. com 
a devida Hcença. que. nos trinta e cinco 
annos que professava o eatholicismo. nun­
ca ouvi diler que as Egrejas que ｓｾ＠ cha­
mam Cophtas. Maronitas. Ruthenas etc. 
são egrejas independentes da Egreja Ca­
thotica. cujos dogmas professam com ple­
na adhesão. inclusive a supremacia e in· 
laUibilidade que os Catholicc" reconhecem 
ao Papa. Pertencem á ｅｧｲｾｪ｡＠ Catholica. 
differençando de outras partes da me ma 
Egrejas apenas na pratica de certos ritos 
que usam na administração dos Sacra­
mentos em certos pontos ､ ｾ＠ discipHna ex­
terior. Taes (liffcrença". concedidas e ap­
provadas pelo Papa. de modo ｮｾｮｨｵｬｊｬ＠ al­
fectam a fé nem li substanpia rlos ｭｾｳｭｯｳ＠

acrampntos. 
Os Thomislas e os Rcolistas nunca fo­

ram Reitas religiosas: são apenas escoJas 
de theologica que: procuram carla qual 
combinar. conforme certos principios. a 
operação da graça di "ina com a lilwrda­
de que reconhecem no homem. Porém. 

FO _HETIM 

Os llosposados do GBO 

(i idade era a desposada de Theophilo. jovln senhado um majestoso perfil. Feições no­
advogado de um (alento brilhanl i'lsimo, bres e meigas. como se não encontram na 
e sobrinho de Fabricio. que govem" •. a terra, traços de uma pureza ineffavel ! Por 
cidade em nome dos romanos. Theophilo btlixo do ｰ･ｲｦｩｾ＠ estavam escriptas estas 
tinha sido seu companheiro de brinquedos palavras: Eu sou a Oor dos campo eo 
da infaneia. e ella. hn muitos annos. ha- Iyrio dos valfes •. 
bitunra-sl! a olhal-o como seu desposado. Oh! linda imagem! exclamou Doro­
Em poucos dias. para o fim das festas de . thén. E' a do teu Deus, ama ? Dize-me: 
ｾｦｮｲｴ｣＠ tempo em que todos deviam exhi- Quem foi este ousado que deu de si t1l0 
bir suas galas o joven advogado in lazer grande testemunho deante dos homens? I 

｣ｾｯ＠ dos christãos. que Pámphilu Ibe 
tão lindo. nquelles mystt'rios tão 

e puros. aquelle immortal destino 
que ainda não tinha bcm compre­

mns ruja existl'ncia manifestava­
a sua propria natureza. não obstan-

treva ' da prinll'ira educação. em 
(odus aquellas cousas tão gran's 

tuclo cra esquecido num instan­
por qualqul'r outra ninharia que de 

lhe alagasse os sentidos. 

IJ 

1Jo11'n1lt.". ia casar. Desde a mais tenra 

de Dorothéa a mulher mais {eHz e mais Abalada por sanc(o temor. Pámphila 
invejada da ricn cidade de ｃ･ｳ｡ｲｾ｡Ｎ＠ N'es- põz a mão na bocea de Dorothéa Jizendo: 
te dia, negligentemente encostada á uma Cala-Ie. ereança! Livra..-te de imitar 
columna dI' marmore phrygio. Dorothéa os judeus que se atreveram a dizer do Fi­
respirava o ar puro dn manhã. cal-regado lho de D IIS Este homcm blasphema .• 
de vapores odoriferos. Esperava novos Lembra-te, menina. que aquelle que as­
presentes de Theophil0. e para enganar a sim quiz lallar de si mesmo é o mais bel­
imparipncia que a dominava. tomou ､ｯｾ＠ lo d\;ntre os filhos dos homens. Foi elle 
ｪｯ･ｬｨｯｾ＠ de Pámphila um volume, cuja I«.>i- quem perguntou aos judeus:- .Quem de 
tura estn havia interron.pido. para termi- vós me arguirá de peecado? 
nar nns r('eamos no rico vê<> de seda bran- - Shn. repHcou Dorothéa. mas quando 
ca que a hella desposada devia pôr no dia entenderei isso melhor ｾ＠ Ama, logo have-
de suas nupciaA. mos de lêr juntas muitas destas OOUBaS. 

Os olhoS da dlln7.l'lla eahiram HobrP Tenho p{'nu de v r Theopbilo odiar tanto 
uma pal,';na do manuseripto onde viu de- os ehristã08. (Continúa) 
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nc lhum ,I ,Ih n ｾ｡＠ ｮｾｭ＠ tão POUt'O du­

villn d:1 r tI ＨＢｸｩｾｴｬＧｮＨＧｩｒ＠ de ... ｾ＠ s ｾ＠ de ()Utro:-; 1 

tl\l!!'&l:l'"' da ｲｾｨｧ￼ｩｯ＠ (·:tthoU 8 . 
ｾ＠ F . 
Em n.'\l:\c.; 10 ＸＰｾ＠ Ｎ ｜ ｧｯｾｴｩｮｨｯＢＧｴ＠ ranC'1 Ta.· 

nos, ｮ･ｮＬｾ￼＠ tino, 1."11', 'IUI." ｡ｬｬｴＮＢｾ｡ＬｴＨＧｓ＠ co­

m .. 4' ｾ＠ rcligio 8 .... t tl)U muito ･ｾｴｵｰｾ＠

f ｾ＠ por não aI>< r \"0"3 Rt."Yert."nrin que 

el cs ｮｾ＠ II .. ão mni ... qU(\ orde-ll reliwosas 

dentro na E 'r>ja Cathl,lir, e apprnvadas 

I'"r Ih. \ fé é que faz a ,eita r ligio,a, 

m ... tod as nnl(lll:-' ratho1iru ... prnfe ..... ｾＸｭ＠

A 111 "lUa fé t.'::.tholit'a p reeonh(l('("LIl (l m .;,. 

mo rheft.", " Pnp •. 
E ta fi ､ｩｦｬ･ｲｾｮ￧Ｎ＠ ,'utre a ｅｾｲｴＮＢｪ｡＠ t'a-

Iwlica ,E):rl'ja Protestant,,: ＮｱＮｵｴＮＢｾ｡＠ I 
fetluer .-10 :-t·u .... adl'ptos plt.'nn ｳｵｨｮｬｬｾｾ｡ＨＩ＠

11, 'u.' ｴｉｾ､ＬＬＧｾＮＬ＠ .It." modo que aquelle 

que p·o 3t'('dt!\ 3. fé da Illllsma ｅｾｲＨＧｪ｡＠ ('S-

\\' EHPAD E 

bedoria o ch10s IH (\onho das minhas 

duvidas. 
\'ORSO nt."Ophyto dcsolado: 

-«;s.-
ｾｯ＠ armarinho Villela arham-se eApoS­

tos dous lJellissimos ＼ｴ｜ｬ｡ｴｬｲｻＩｾ＠ n olM, ex('­

rut.Hhb 1)\110 ｩｮｴｴＱＱｬｩｾＨＧｮｴ･＠ ffil1nino ＨＩｚｩｬｾｬｏ＠

Chaplin, filho do "r (;uilhcrml' C'haphl1, 

.li1(no ehde do Caho Submarino ｴｬ･ＬＮｴｾ＠ ra-

I pitaL O trabaUIO rcn'ln nnlawl hahtlttlatle 

tio "'('(l ourlnr para n ｽｬｩｬ｜ｴ｜ｬｬＢｾＬ＠ e lhe au­

gúra ｢ｮｬｨＱｮｴ･ｾ＠ ｴｲｩｴｬｭｰｨｯＡｾ＠ para o futu ro. 

Fl'licit,\Inns vivamente n ()zilllo Cha­

plin, e no ｾ･ｯ＠ hahilb:oõilllo proftlssor, notiSO 

intt·Uigelltl' patrício Roberto Trompowsky. 

« 

_U 'TO,", ｒｉﾷＺｌｊＨＮｉｏｓｏｾ＠

Dotoing'). )JI ... ...,rts a.s H h()rnq no ｨｯｾﾭ

pitnl, oIs Ｈｾ＠ t ｬｾ＠ c ft na matriz, rtq M no 

colleh';o ｃｉＩｦＸｾ￣ｯ＠ de J "SI", ás 1:\ 112 no 

\tenilHl Dl'::-', ás 10 hora"" na matriz. 

Ft'stn d,- Tl'ida,lt, na frl'6'tlezia da Ss. 

hibiu que () corpo de Crispi seja entenlil 

no cemilerio de S. Domingos, 

interdictar a egreja do cemilerio, cuo 
seja obedecida. 

PARI. antos Dumont obteve 

Iltante successo com sua nova 
O vapor Liban abalroou com o 

Insulaire, perto de Marselha. Calc\Iia," 
em eem o numero dos passageiros que 

receram no desastre. 
BELGRADO O novo rei da Servla,Pe. 

tiro ｊｻ｡ｲｮｧ･ｯｲｧ｣｜｜ｾ ｴ ｣ｨ＠ exige o exilio 

implica los no nssassinato dos sOI:>er·.n, .... 

e rvio., afim de vir assumir O 

do reino. • - «:.-
BAZ.\lt 

() Bazar em fa yor do pntrimonio do 

Ri 'pado, fira transfel'ido para o dia de S, 

Pc,lro,::lU do cJrrente, e realiza r-se-a na 

sola da Lign Operaria, gentilmente offe­

rL'Cida para esse fim. 

Trind.uI t ｭ｢［ｾＳ＠ ás 11 hOl·ns. 
ｴｾｵ｡ｲｴ｡Ｍｦ･ｩｲ｡Ｌ＠ )Iissa' ás Il lIora, no O " ..... Ug .. cl«" nlU Sovlull 

h."pital, ,\ !l ｉｉｾ＠ e H n. matriz, ás 1:\ no lia uns no anuos que o pintor belga 

collcgio ＨＧｯｲ｡ｾ￠ｯ＠ ti" .h-'u', ás H 112 no Yiertz fA zia pa,mar o mundo artístico 

t (-,xl'juhln do st'u ｾｲ･ｭｩｯＬ＠ entretanto que I 

ｮｬｩｾｬ＠ Ih loteee 8, .. im nu Proh'st:lntismo, o 

'lua I 101 ra no 'C'I ,t."io qualquer crença, 

m -m plirar!l n ' raelOnal e .. ｴｾ＠ o I'ro­

pno ｡ｴｨｾｩ｣ＬｭｮＮ＠ Quert>ndo l'on\'enf"l'f-VOS 

de qn ｄｾｵ＠ minto l' nc·m tão P')ltl'1) ･ｸ｡ｾｬＧﾭ

Tt • prne . rai a " 8 ·t da ...... l· ...... 1t,S do m('z 

,lo J8neiro Ｌ ｉ ｾ＠ I Ｇｾｮ＠ do parlamento de 

H rhm, (' ver is flu(', tt'ndo a. seita dís-

-'{'nt ... inn)('ado a .. eu fa'''or a 1iherdn­

de rcligio:--s tlUE' ("olH'l.oem o'" art .... 12 (' 

111118 l'un ... titui-; lO, O Oon?rno Ih'a ('nnce 

lh.;u, eUI cmhargo de o . 1inh"trn <10:-\ cultos 

rlf('()D ( O r edf'C!a rnr c,ffialrnelote quelntr(t 

(> ｾ｡ｳ＠ ... it :.;, di:.; ... u,h.' lltt .. s hal"h ｡ｬｾｵｭ｡ｳ＠

eloe não (nan1 na e j ... tenria de ｲｾＬｵ＠ ... ; 

l"om tudn i ...... " o )lini ... tro, a ｒＮｵｴｯｲｩｾＱ｡ｲｬｬＧ＠

eomp nte n te p<lnto, re('onhe<'E'u ･ｾＢＧ｡ｾ＠

I ｾｨＧｮｩｮｯ＠ Dt'u" ás 10 hor,1 . na matri7.. co:n as l{eniaeR producções de seu ｰｩｮ｣･ｾ＠

FI·,ta ,Ie .. ,João Baptista na ,'ap<,lIa de pronucções que ainda hoje são objecto de 

ｾＮ＠ ｾｴＮﾷｨ｡ｳｴｩｪＬｯ＠ na PraiL\ de r"lr:1, mi"isn ￡ｾ＠ ｾｈｉＺｮｩｲ｡ｾ￣ｯ＠ no museu de Bruxellns. 

Clt3'" oomo ｲ･ｬｩＡＡｩｯＢＧ｡ｾ＠ ｰｲｯｴ･ｳｴ｡ｮｴｴＺＧｾＬ＠ p('r­

ｴ･ｮｾ･ｮｬ･Ｌ＠ por i o á gran,le fali ,lUa da !le­

forma! 
Honr do .. I lIÚ..,tro, em ｹｪｾｴ｡＠ da desu­

ni t) de.., Prf1h ... tante· na ＨＧｯｵｾ｡＠ mais im-

portant ... ,!lie La no mundo, na ｦｾＬ＠ e em 

,·i ｾ＠ ela ... ralo.. ... (ut i ... Ｈｉｕｾ＠ alI.. ' .... h..s, pa-

ra n r ou dr. culpar t," ... .;.a de ... nniào, não 

poJ l'" tomar n mnlquf' cU t.'nha lIlltit. s 

audnd , tia ｅｾｔｬＧｊ｡＠ C'atltolh a, quI' me 

aeolh u ('m U "'{iH, a I ffiéU nd ... rer, C' for­

mou 8 ｦｾｉｩＨＢￍｴｉｾｬＨＡｦＢ＠ da minha Ínfaoria, e cu­

JO P "fif, f" .-tontrin t'. ｩｾｵＳＱｬＧｭ＠ tod:t par-

t . emquanto a n'" ;lã., ＨＧｶ｡ｮｾ･ｬｩｲ｡Ｌ＠ que 

U Fora pr ｦ･ｾｓＨｽＬ＠ nã tem ('uu. 8 ｮｬｾｬｭ｡＠ de 

no, n"ioant"io ao me ... rno t"mpu doutri-

na (1 e ｣ｯｮｴｲ｡､ｩｾｬＧｭ＠ ,'m ｴｻＩ､ｯｾ＠ o ... pon-

t(: o "eomprC'hcndE'r tl ｯｲｩｾｦＧｭ＠ da 

minha inf.·tcidadc I Por'lu não ('un"'"rvei 

8 minha ＸｉＱｴｩｾＧＸ＠ fé, -i não me erR IX)"I vel 

8C'har na V(I a EJ!rpja a paz e a tran­

quilid"lde ｾ＠ Ah I hvnrarlo !.Iini trn, !-Oi eu 

th·l nh •. l,. ('ont(lr as minha. ｾ｡ｩｸＨｩｴﾷＭ［Ｌ＠

(" "';nceramrnt(-> tmaelo a... \"j'rda­

di riplill8 ｲｾｌｩｧｩｦＩＢＬｮＮ＠ f! a ImrR Vt.'r­

rude, Ilunca t ·ria. ahanrlonac1o a ｲｦﾷｬ￭ｾｈｩｬＩ＠

dos meu paes! Porém, por minha ､ｬｾｾ＠

gn. a, flfol ･ｩｾＱｉｬ･＠ dllminnr t!n \'it'ioq,:l \'01 

da Eure13 qu nw r pr hf'n(lia, e tnl' 

t',rnou In uPilort "e): ouvi n ... ｾ＠ I tarlo 

8 \0 'OI S luctora, já vivia inflifr.·ren­

t(' para qualqufor r 'ligido, ... et,!ui por i o 

(\0 ,. n úllH t fiz-me t,rot • .... t. rJl(" 

ohn n I , a minha mnlh r 

l' meu filho TE'rf'i, ('(Im ｩｾｾｏｴ＠ [)f'relido:t 

l!llnha e a ｡ｬ｜ＧｮｾＨＩ＠ ,Ielle ' 
E lt' l't! amento P (11H- ffiP atormf>nta .. 

f'("Ç' I "0 a !'ah-rnal ri.lad .. II u, " cla­

r ':.1. Mm fi faf"ho lu 11 11 n050 (ta \'0 ::I a 

10 112 horao.;. Uccupava-Re de preferencin de factos 

Hexta-ft'il'll ｾｉｩｳＢ＠ ,lo S .. nhor tios Pas- historiros e o fayor de um retrato o con-

'o' ás H horas no ｾＱｴＮＢｬｬｩｮｯ＠ Deus. el'<lia s6 a amigos intímos ou a algum 

ｾ｡｢ｨ｡､ｯＮ＠ ｾｉｩｳｩ｡＠ de ｾ＠ ti. das Dôres lia suj.-ito orit,rina l ' Iue lhe ferisse a phanta-

lnatriz ti, H horas I lia e lhe fornecesse thema para uma obra 

)h.t7. dn ｾｮｧＭｲ｡､ｯ＠ Coraç' u dl' .l estl. prima 

totlo" os diaR, á. (i horas tia noitp, 111 mn- l'm tlia se lhe apresenta o tahellião da 

tri> ci,ladc, van Rpe<'ll, afim tle saber quanlo 

Xoyen".; .Ie H .• João ｉｉＮ ｾｪｊｴ｢ｴ｡＠ no do- o ,'!'lebre pintor pretendia para lhe fazer 

ｭｩｮｾｯＬ＠ no ... ｾｧｵｮ､｡＠ (' ｴｴＺＧｲＧＮＧＱＭｦｬＧｩｲ ｾＱ＠ tis 7 hO-11 O fC'trato. 

ras da n"itc na rapella dn Praia Ｌｉｾ＠ Fora. ('on\'t."m notoT que van Specb, por seu 

-" .. - eseriptor;o, o mais acreditado da cidade, 

ｒＮｾＧ＠ .·T.\. DA SIOI_ X _\. pa,.avA por homem rico, ｰｯｾ￩ ｭ＠ ao mes-
" mo t<,mpo, Jlor mUito mesquInho. 

IUO. n chd .. tI"poliria 'lSitou 0' 111011-1' \'iertz, ao vel-o, ficou impressionado da 

, , ,lI." H R"lIto, t'ncontr,IIHI,)-os ｴｯ｣ｬｯｾ＠ cI,- cabeça do velho tabellião. Que typo raro! 

!)('rfeita ,. ulle, niio obsta .. II· 'lS mnlcvolos f'aht><;o calva, fronte enrugada, olhos T!­

h""to, Ｇｉｵｾ＠ ('urdam da mort" .10 ahhade ,'OS e luzent!', eomo os do gato na t."BCU­

gt'ral FIt·; Tran figura';'io .. \' a ulas cio ritlão da noite, nariz cle judeu, bocca ｾ＠

mO:-.tE'irfl re ｯＺｮｾ｡ｲ￣ｮ＠ fi fun+,'I'innar no (lin ｲＳｾｧ｡ｲｬ｡Ｌ＠ fapes cheias, maxilar pontudo. 

I 22 cio (" I n·"t" lIulo como descançanclo sobre a nrofi.Bai·· : 

I () .Ir Ｎ ｾｲｲｯｮＢｮ＠ ｾｉｯｮＧｩｲ｡＠ P"lIl1a roi pro- nal gravata branca! Isto foi obra 

riam. do viet'-pr"sitlentt· da R!'puhli!'8. instante. 

() dr Irint."u 'lat"!latll) n('ha-,e prt."so. \'iertz o convidou gentilmente, tornl!"" 

Xa o!fi .. m·, . 10 _ '0"0 Lloyd Brazileiro rt."- assento e <,ntrc a conversa não tirava 

I",ntou ullla 1("" t' g"ral ,I"s operadOR. olhos doquella physionomia ｯｲｩｧｩ ｬｬ｡ｾ＠

I 
'I.L '.\OS. R"alizaram-<e com mthu- que não lhe escapasse uma linha 

.... ia 1II00!-; (P ... tf"jos em honra no coronel nem o minimo traço, pois prolIlettiB'" 

Pla,·;.I" 11" ('ast ro. Xo ,lia Hl o coronel re- uma obra de me rito. 

gn· ...... ou ao .\rrc. 
ACRE. \ ｴｲｯｰｾＢ＠ sorerem muito tio cli­

ma (' d(' falta tle mantim('ntns, estando npe­

na ... ..100 honwns Nn r.(. e ('OIn alguma "'au­

dt' 

ｒＨＩｾｉＮ｜＠ O ｾ｡ｮｬｴＩ＠ I' drt' ｲＨＧ｣ｾｨｰｵ＠ em nu­

ＨｴｩｰｮｾＧｩ｡＠ P:p dai () re' . Srhult'r, (;eral ｴｬｴＩｾ＠

Franti rano , ultimamont" I'l(·it.,. 

Em "on'l'<jurneia ､ｾ＠ votação tia ('a­

mara, em quP o ｾｯｶＨＧｲｮＨＩ＠ ohteve I'xigua mi­

n.Jria, o míni h'rio nprt.'sentou a ､ｦＺｭｩｾＮ＠ ao 

('olh'diva qut' () f(·i al'('pitoll, l'arfl<'e que 

Zarnntlelli Ｂｲｾｮｮｩ＠ ará o no\'O I{abín(.te. 

() r"i \'iotor Emmallupl l>artirá para 

Pari e L "1,lrrs fi li; d.· junH!. 

\ ruria l'("'1 ,ia,tica de Palrrmo I)ro-

Então, quanto me leva, sr. 

pelo rt."trato? 
«Dpz mil francos, como de eOlstullJI4P 

«Dez mil francos! s6 para exteuGIII 

sobre um mptro de leia ulDas poucas 

la ｾ＠ Impo sivel! e se dispun ha n 

Mas o pintor o reteve c-«então 

to me quer tlRr?' O tabellião lhe fez 

off!'rta IllP quinhn. Por fim ajuslAlr.m 

r('trato por Ires mil francos e ficou 

binarlo que o tahrUião voltaria para a 

,!uando fosse pret'iso. 
Rabi.lo o !8bpllião, Viertz pegou da 

l<'In c principiou a trabalhar febri 

(ContinúI) 
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